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VÍCIOS DE LINGUAGEM

Os vícios de linguagem podem ser entendidos como desvios que acontecem de modo 
não intencional em relação a norma padrão da língua portuguesa e costumam acontecer 
algumas vezes por descuido ou por falta de conhecimento em relação a variante 
normativa da língua portuguesa. Vejamos alguns desses desvios e suas características.

BARBARISMO 

Esse vício de linguagem consiste no uso incorreto de uma palavra ou expressão, 
podendo acontecer na pronúncia ou na grafia. Existem alguns tipos de barbarismo 
como a silabada, a cacoépia, a cacografia e o estrangeirismo.

	f A silabada ou prosódia ocorre quando a um erro na pronúncia em relação à 
acentuação das palavras, ou seja, ocorre quando deslocamos a sílaba tônica da 
palavra. Vejamos alguns exemplos:

Libido Líbido

Ômega Omêga

Perito Périto

Rubrica Rúbrica

Recém Récem

	f A cacoépia ou barbarismo ortoépico ocorre quando cometemos erros ao 
pronunciar as palavras, como nas palavras “praneta”, “bicicreta” ou “peneu”. 

	f A cacografia ou barbarismo gráfico acontece quando erramos a grafia das 
palavras, ou seja, o modo de escrever, como nas palavras “adevogado”, “advinhar”.

	f O estrangeirismo corresponde ao uso de palavras estrangeiras que foram incluídas 
no nosso vocabulário como bowl no lugar de tigela, menu no lugar de cardápio.

 

SOLECISMO 

Mais comum na linguagem informal, esse vício de linguagem é um desvio gramatical 
que acontece no nível sintático da língua portuguesa. Ele pode ocorrer no nível da 
concordância, no nível da regência ou ainda no momento da colocação pronominal. 
Vejamos cada um dos casos:
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As meninas chegou correndo depois que o sinal bateu. (O correto é as meninas 
chegaram).

	f Regência: Assisti o filme novo da Netflix. (O correto é assisti ao filme novo da Netflix).
Fomos no médico ontem. (O correto é fomos ao médico).

	f Colocação: Eduardo não deu-me a bolacha. (O correto é Eduardo não me deu 
a bolacha).

CACOFONIA 

Acontece quando a sequência de duas palavras produz um som desagradável, como em 
uma mão (mamão), eu amo ela (moela). Podemos ver ainda um exemplo na tirinha abaixo.

	f O celta cinza remete ao “céu tá cinza”.

AMBIGUIDADE

É um vício de linguagem responsável por deixar as frases com duplo sentido. Vejamos 
o exemplo abaixo:
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Acontece quando as palavras da frase têm a mesma terminação, criando uma sequência 
de rimas na prosa. Vejamos o exemplo em um ditado popular.

"Ladrão que rouba ladrão tem cem anos de perdão"

	f A sequência de “ão” cria o eco na frase.

PLEONASMO VICIOSO

Esse vício de linguagem também chamado de redundância é muito recorrente no dia a 
dia, e acontece quando usamos palavras ou expressões que acabam tornando a frase ou 
texto repetitivo. Vejamos os exemplos abaixo:

ESTRANGEIRISMOS

O estrangeirismo consiste no uso de palavras ou expressões provenientes de línguas 
estrangeiras e podem ser classificadas como anglicismos (quando as expressões 
vêm da língua inglesa), galicismo (quando as expressões vêm do francês), 
germanismo (do alemão), entre outros. A maioria dos estudiosos não veem o uso 
dos estrangeirismos com bons olhos por tornar o texto pedante, recomendando 
que as palavras e expressões usadas devem ser usadas de acordo com a língua 
materna. Vejamos alguns exemplos:

IMPORTANTE!

O pleonasmo pode ser usado como recurso estilístico, sobretudo em textos literários, 
de modo a criar uma relação de expressividade e ênfase.
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ANOTAÇÕES

Anglicismo Galicismo

Outdoor – painel Chofer – Motorista

Performance – desempenho Complô - Conspiração

Blefar – iludir Menu – Cardápio

Lady – senhora Buffet – Bufê

Glamour – encanto Filet – Filé

Gentleman – cavalheiro Soufflé - Suflê



Através dos cursos


